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A NNUNCIO& - LOGAR COMPETENTE- ! 
Po1· carln linha , (corpo 1 1) 10 rs . llr1ieti ção !!O rs. . 

0 
Communicn rlos, ou recl :11nes, 40 reis a linlin. Os assi- +UT.J',-G" N. 51 o 
gnan tcs tem 2:; ºlo de desconto. O pagn mento dos an- ·" 
nu ncios é fr ito no acto ela entrega úo original. lmpos-
po ~ tn rio sello 10 rs . Ann annnacs, contra• lo csnerinl. 

Ahi fic a o alvilre . CJ:O PoTo •spozenden- mula ção ent r e os ho- - BIBUOTllECA PUBUC!\ 
se> é o lrnico j oi·ar.al que mens l abori oso s , i·epri- PHece qu1 a n•1ssa. Cama· 

Cout 1·a a i o Ouenza ~e p nbUea u ·est e con-
e lho . rnir· e ca s ti a ar a i n do- ra pensa em r eo rgam~u os 
......... ·- ···-·-· ................... l . i:::> • trabal hos d ~ nossa b1b li o1 heca Nâ n ha melhor remed io pa-

~ nc~a, e p reg ~ 1 ça , a 0- 1 qut:' ba muitos ;;n nos se eo· ra debellar a infl uenza do que 
íl t 1 lh CIOStdade, e fa VOrece r contra aoandon~d a , sem nm vinho quente arôma tisa du. 
U püVQ 8 Ü faJa Ü com r}:.l r ticul ares b e ne- empregado que olhe por a e· N1da rua is facil que o pre· 

fic ios' a s pro fi ssõ es u- norm e quanti. 1,l ~ de de Imos qutl paro da bt' bida . 
. . ali 1~ x1s1ern , Jª bastan te dam o;- Em uma porção de agua 

A in da 4ne o a m or le i s , es pecw l mente a a ~ ficados pe la auseoc ia c0m µle la a ferver , disso lve ·se assaca r, 
d traba l ho se rccom - g r ic ul ·u ra , ra inha. de de quem os ven1lle e calalogu1i , J jun la·se volume egoa l de v ~nho , 
menda IJO r s i me'-mO e todas e llns e base fon- l'Spec1almente, por senes rle um pouco de canell a e do is 3 

j· L l J , .· _ ubr as completas, ou ponha a - ~!~ cr avinhos e aquece -se uova-
pela inapreriave is r a m e na \ ª P1ospe t 1 qui !lo em estado de poder svr • me n t~ a1é ferve r, 
y ntage n s que rl' ell e r e - d a de dos Esta dos . cousnlta Jo po1 qualque r cid a- I A bebida d ~ ve ser tornada 
su lL.im aos i n d ividnos A preguiça e a oci o~ Jão qu e d'aq nett e recin to se o 1mis q u ~ nte que se possa 

, · l 1 , s i da de são ori ~ eris fe- qu~ir.i ocupar, para assim coo- tragar, em dó.;e de me io li tro 
e a f' OCILC aue, não SPra · sultar as obras ali existentes. para cima , logo oo começo da 
c o m 1u d o su pedlu o , cundas d e mu i tos o u - Dizem nos que das muitas mao 1 fe sta ~ ão da d oen ç~ li ca n· 
nem in utii, qne as leis e tros vícios o dioso s: a obras que 31 1 existi am alg umas do o pacien te na cam3, muito 
o s leg isl a d o r e s empre - m a led icencia , a menti- jà ali não param. o qoe parece bem tapado de cobertores. 

rr.1, a cal umnia, a R __ ula, que a nossa cam•ra ten ta io· CrlllJo se vê não se t ra ia 
guem 0 Se U zelo e all - dagar p11ra assi m as fJ Z ~ r VOI- esse nci almen te se não Je llíD 

ct o r id a tl e em insp ira i - o rou bo, n ascem d ' esta t H ao se u loga r. suado uro, mas podo mos g~ -
0 e pei ·su J d il-o aos po- má e vene nosa r a i~. Ê o serv iço da orgaois :1 ção raotir que o efT ·ito do rerns, 

O n t l} O ' C ) da B1blio1heca Pub lica , um dio é ra nirJo e segu ro. vos, J.á 11rcme lte ndo e 1l t' 1 el e u1 a- r 
t graod ti passo qne a nossa ca · 

d is ! l'l lm i ndo c o m J e s - çã o sóm e nte pensa no mara dará, pois poJe esse im- J' 1 , a se ac rn quast res tdbe· 
cr1pç8 0 adequado s pre· seu t r abal h o . portante r ~ ci u t o publ ico de lecidu da doonça que o fe z por 
m ios Q recom p e n s as ás . O s preg 11 i9 fJ SOS e ius tror ção prestar relcvao tiss i- al guu s ll ias guarda r o l<> ilo, o 

mo s Sbniçus á causa du de- nosso bom amigo. sor. Av eli-
p e s oas i nd 11 s tl' iosa s e OCIOSO S a rru m a m a senvul vim ento J o d1versus co· Cam,·)os. 
l .... b - ·' t. saude prop,.i a , arrui-w on osas, Jª cas 1ga n- uh tl CIUl 0DlOS que adve.m da Estim :t mos o seu comple-
do COill j ll S la SAVe l'ÍdéJ - IHln1 3 S S ll êlS CaS:J S 8 OS Je itnra de livros qne al i estão to restatw! PCtmcnlo . 
de a inerl e oci u s il.la d e seus bens; não eut carn sepult;;dos no pó Lias eslantes 

r. 11 e envoltos em gran Jes esten-
dus preg u iço s os . o s 11 lOS, ent regn m -s e da es de teias <la ar anh a. A cui·o do ca u c1·0 

As nações m::iis il - a. ri: n s e contendas pe - E mal não andaria se co- A ~ s e gnra o eFrem le ubl af» 
qqe o cl oÍ1lor polaco Z ul ~ wky 
d1J sco br1 u 11 111 meiu wL1l livel. 
Je curar o cancro. 

luslr a da s antians e ngosas; pal'ece que ne- mo parece enca rn·s ass e um 

n1()d el,11 "s', as lei_sº 1i e to - nlrnm inle r,esse le g it i- empregado d·aq n6lle sei viç•J , 
u ~, pois tem elles fui s a de sob1 a 

do~ s p o vos , <t pru- 1 mo os 1 g;i a socie d<1Lle par a isso . 
cienci Je todos o s g ran· , commu rn. E jâ que !aliamos n'este 
de ferrishdo r es, têm 1 O tra b a lho te m a as; umpto vem a proposiLo di -

--·--~ ..... ___ _ 
1 - d d z r quil a mesma podei i.i ser 

Se 11 (.J l'e lido 8ffi Vista COíl ~ O ~ ÇaO O . tWél' inst alad a uos b ~ i x. o s do erli(i -

O B 1uco le Punug:il maa • 
<l uu re L1rar .da circni,ção as 
moe das <l e 50 rgis, u i k ~' -

311 1nar c o m p rr m i0s e l' UITJ(Jl'l~l~ , O prrm10 da ci o da Ca mara onde se wrnn
rec mpensas lo do o '- U<I a ct1v 1clru..i e e as bell- tra a rep atl ção de f ~z~n ct ·a , 

1 lJ vis to es ta retira r d'al i, isto ÍJ · 
Sfümiio can1ar •n:a 
Huuva na u1ttu1 a 2." feira 

sessão extrao rdina r1 ~ da oos, 
si CatnJra para !rata r de di
versos a ~ suwplus . 

a e n e ro d e trn b alllo 11ro- Ç<1 0S l e eus. ._, sendo ali al óuns reparos , a-
v e il oso , excita r a in-

1 
~~ biindo oma ou ma is 1Jor ti5 pa-

<l ust1·ic1, est im u la r a e- 1 ra o lado da ru a Dire ita. 

IP OL1HI IE TITM 

A morte do pobre 
Em misero covil d'um becco sem sahirla 
Sobre o leito dà dór, despede-se <la vida 

Um rnlbo miserando. 
Guarda-lhe a cabeceira um anjo tutelar 
a filha-já mul her, que o pae fita chorando 

Com pena de a cl ei: ar. 

E' noile-noitc escora e tempestuosa e fria 
SL )re a meza de pinho uma pel{uena luz 
e defron te um painel onJe se vê Maria 

corrnda aos pés da cruz. 

Deitado sobre a cama em que dormira alegre 
o pobre sente a dôr a torturar -lhe a alma, 

triste, nada lhe acalma 
a magua . . . a dôr . .. a febre! 

De quando em quando um ai que apenas mal s'cuta 
nu.;, tra q'uelle bebeu do calix a cicuta, 

qoe em breve chega a morte. 
A seu lado soluça a filh:i, já sem crença 

pois n'essa visão torpe 
· yê defin har-se a vida ao venerando pae, 

e só a triste lembrança! 
no mundo ficar vae. 

A liviJez mortal das faces descarnadas 
e umas nodoas fataes , sombrias, azuladas 

qoe mau prennncio são! 
vem jà per to o estertor; e o sou olhar profundo 
esse funesto olhar que anima o moribundo 

nos ul timas momentos, 
demora se a fitar a cruz da redempção, 

crysol de sentimentos , 
emblema de perdão! 

Chora a filha, coita~a , ao ver que a morte vem 
roubar-lhe o amigo pae, corno roubou a mãe; 
mas yenJo-a assim chorar attribulada e triste 
lhe diz o velho então, chamando-a para si: 
Não chores; a ventura, oh filha, não consiste 

senão alem. no ceu . 
Tu sabes o que é ~ vida? E' um soffrc r constantante 
e om martyrio atroz, um caminhar errante 
navio que à mercê do vendaval floctua 

por noites em que a lua 
se esconde cm negro veu. 

A pena que me resla, a magoa que me afflige 
e ter de te deixar ... Mas De os assim o e: ige. 
Sê honesta e sê chrislan, uc lesta a ociosidade, 
terás em Deus uni pae J'amor e de bo ndade. 

Im1•o§to de pescado 
A d:i tdf do 11 do corrente, 

foi an ctori s.ida, p1ir ;1es pacho 
min is terial, a cob rança do arl · 
di cion al de •I 0 1º sobre o im 
p o~to do pesc8dO, es l1belecido 
pe lo decreto de 'l8 de ju lho 
fi ado, mantendo ·se com rela · 
ção ás outras taxas, estabel e
cidas pelo mesmo dacrelo e 
que rl evam se r c0 bra 11as pélas 
al fdlldegas , o dispost'l n'um 
ou tro despacho mio isterial de 
13 de setem bro ult imo. 

8 . Roque 
R ~ alisa - se arnrnhã no vi

sin hu loga r de G1Jios, freg ue
zia das ~la r io has, a pittoresca 
fes ti viJade em ho nr a de S. 
Roqua, orago J'aqnell e logar. 

H •ie ha uma lin1Ja illumi
naçãu. Grande qu antidade de 
f !go presu e do ar, qne segun· 
do consla não serà in ferior ao 
dos an oos anteriores. 

Espozendenses, até ao S. 
R·JqU 1.•. 

A Vlr t u {le 

Sabio ou nesc1 n; ricJ cu pobre; 
for te ou fr aco; ill ustre ou rud e; 
Não- tens , nio í; nem te desco br e, 
Mel hor guia ~11 0 a vir t1Jd rL 

João de L emos. 

O s pho~pho1•os 

1 porq ue o publico é log rado 
com a falta de lumes de enxo· 
fr e. 

!Iluminação p ubllca 
De novo vi mos lembrar á 

cx. m• cam ara 11 convenienc ia 
rl e mandar colloca r um Ia m· 
peão no caes do dizimo d'e s· 
ta villa, onde a sua fdlla é de
veras sent ida pe los nossos ho· 
meos de ma r, manda ndo · lam
liem 1 emov er o quA se acha 011 

rua da N°i go eir a d'es la villa 
para o cen1ro da mesma rua, 
para assim otilisar e ill umi nar' 
o ros to da ro a que eslà com• 
ple tarne nte ás esCllras 

Assi m o espe ram.is li a ex.ma 
cam ara par a poupa r os mo ra· 
tl ures da mesma ma a vir so• 
li citar da ed ili dade carn araria 
essa mudrnç1, que já em tem
pos foi rnc la ma da da vereação 
tra nsata, q1rn para uão melio · 
rJ raç alguem foz ou vidos de 
!l1e rcado r. 

Cl)m pouco tra balho e qua· 
si nen hum di s1rn ndio , lodos 
podem usufr uir luz em toda a 
í UJ . 

Assim o esperamos. 

PALESTRANDO 
ao Aluara Pinheiro. 

O saldo de conta de lu- M ~ n caro amigo: 
cros e perit ~ !\ cp10 a Comp a- «Qurn rlo Phebo, ao ama-
oh1a rio~ Plt cspltoros tr1 ve em ohilr.er, t r ~ p 3 v a ao ca rro e im·. 
rnot. e de i8J: 7 86;$8~n rs :, pu n li a~a as qn adropl as redeas, 
incloindo 11.:000/$000 q1rn q 1um gra ciosame nte lh a abria 
passHam do auno anteri or. , mm rose o~ dedds as por ta s do 

Os l u cro ~ b:11' oq do 11 x ~r - Orie nte 1i ra n mi rn1isa Anrora , 
cicio f1Jram 83ô:2i5h:J 19 rs. d.•i1hJe fu rmosis3im ~ e to11a a 

O ti iv1 JPudu pr11por.l0 ao desalH-scj em f! ires , toda roci a· 
capital r fI,~c11vo ó de 10 °1 0 , n da C•HO as fres ~ as pr.rola s do 
qne cotrespunde a '1:38:0UOJ 111~1 n 1 ino orva lho•. - '.\'Jytho!o· 
rei.51 gia . E qua udo o meu caro ami-

E eis ahi es tá porque os go sentado commod ,1mente á 
pbosphoros não prestam , e ~.n a mesa de trabal ho impunha 

~-··"-·-~--~~:-~~.!'!"!:'!' ... ------·--·---·-·-·····-···-····· WiW-UC ············-·---· .. -· .... ·--·-----········--·--·· .. ·· . _.:::?!!Si 

És nova, tens vigor, amiga do trabalho 
tu és que eu bem o sei. 

Recoroa-te de mim que se hoje nada valho 
jà muito trabalhei. · 

Emquanto com a enx.ada eu cultivei a lerra, 
emqoanto com a serra 

á custa do suor me poudc sus!entar 
oh nunca precisei 
ganhava a trabalhar. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .... . . . 

Assim o \'elho J.isse. A frouxa lamparina 
perdia a pouco e pouco o seu final paliar; 
Liroo do seio, a !ilha, a crnz de coralina 
grata recordação do maternal amor. 

Beijou-a o venerando. A filha alfim beijou. 
Era de tua mãe-se n forças titn!Jcou 

e o pranto lhe correu, 
Sê to como ella foi. Aaeus ... adeus que eu morro. 

A filha desvairada, implora por soccorro. 

O pobre velho fall ec·.m. 

R. Charters. 

• 



O POVO ESPOZENDENSE 

na dextra nerv(\sa ?. &u~ pe11tia murmurios do nosso poetico mos por dever e obrigação ze-1 fi;.'Ç-,'?-;W ·- "· ~ ~, ':~ .. ~ · 6:J- I .º. Em Lisboa, são cor- dre. 
scns;.ta,queni sihttnnticameOle Cavado, fonte de musas e ... lar as cob<s que nos 1uteres- ll\HO~ES~ DE ESPOZl'NDE r~spond~ute s os snrs . B« l ~ m • 
lhe t1bre c1>1n ded11s !i1m_e.s as de ~ô'has , ond(' os parnasianos sam e pa ra as qn~es todos coo- ' · ' , L & C. Hoa do Marechal Sdlda- lgnacio Fe reira Alve·, am 
portas da fama é o ~Jé1ilu, bebem, na briza que o acari · correram com quantias e não 1 Na 4._• fe1r! da semana pas- nha, 2G. pregadu na filmca 1h l' 11 t ça 
divindade rnbllme e lod• vesti· eia, a em<:ção da soa arte . e pequeoa :s, fazendo·nos aqoi j sa_da, seria1~1 v horas da tardti, -·~?~ ... ·~- sita na Ca ç ·1d~ aos I3J1 bardi. 
da d'oi10, Lod:i rociada com as os pPscadores pilham, á fisga u'este looar simple s e nnica- f11 1 esta v.111a dolorosam_ e_ ui.e uhos, o.º 6. (a Sao\a Apulu · 

" 1 d d llcm <•a fla frescas po1olas Lla contemµla - e ao anzol , a engui_a .•. to a mente ecco da oppi nião publi· sor pre i ~n 1 a com ~ no11c1a I· ni~). 
ção. tainha . ca que se tem revol tado coutra nesperada du fallec 1mento da Coosla-nos que f1,i prezenle d Venho propositadamenta 

Ao ~et- o assim, permitia· Disse ~lusset: MONSVEllnE o modo de proceder de qu P. m Sor." B.11:o nes a de Espozeode, á camara , em 0 Jü corrente agradecer aos srs. Amados os 
me o meu caro amigo qne eu, EST IllEN PETIT MAIS JF. D rn quem quer que foi qne man- q~e ha dias fóra rara o Portu , mez , um~ qneixa do Z!'lador de impagaveis beoeficios du qn u 
corno 0 Jocó de Castilho, o tra- DANS M •N vtl\HE o Po r i s~o en do u inotilis ar tan to trabal ho ;;fim de se soge1tar a uma de- Fão , baseada ao An.º 3 du lhes sou d1· vedor. 
te de arremedar, não curn estu- lhe faliu agóra no nosso rio, quesr m sacn ti cio podia ser uli- lica da e melindrosa operação, Cn11. de Poslnras mnnicipaes, A estas horas s11 não fosse 
g~dus e preteucinsos passos, do qual e~nalmeole pode dizor, lisado no mesmo loca l. da qu al se enca r re~ou o d1s- por o magaref,, d'aquC'lla o seu mil agroso dti puralivo eu 
mas so des•jnso 11e me achar. -mas me11ific,1do, é claro-1 Là está 0 cele bre portello li octo operador Dr. Azevedo fre ~ u ez i ~. l~erreira, ~ h aver levao· já não rxislia. 
incerto e c;,rnhalcanl<l, no es- que o se u Cavado é bem pe · delr az da caµella on de dev o· \ M ~ i a. Todo fazia soppôi: qoe a lado o preço da carne, sem ha - lJ i cinco longos aonos qn 
paçoSil campo da iustiucção e queuo mas qoe só na s suas ria ser 11tili sada uma das por- illoslre operada em breves dias ver cump1 ido as furmalidad~s. uma e• km idade sypltilitica 
uo es tudo. lymphas bebe a inspiração do tas de ferro como é opinião ge- estaria cnrada e de volta a sua qoe o mesmo Arl.º orílena. me visitou. O que S(•ílri durante 

Apol ln, desejando dar a seu seu cstro. ral, mas aue fazer . Veremos 0 c ~sa, pois que as 01, ti cias dia- Agora veremos.o proceder esle loogn periJ.io não se acha 
filho um peuhor do seu amor E rea lmente, meu caro a· . que se fai .co m 1 espei to à can · ri as assim o fJziarn compre- da camara. descreve. A minha garganta 
paternal , confiou a Ph aetonte migo, sem sombra de ironia ce lla de ferro e parapeito de heoder. de chagas tornava ma qoast 
o governo do sPn coche doira- lhe digo é precisu desferir-se pedra qod es tá pelo lado da Esta notii: ia inesperada veio Fão, :tG de Balo complelameale a respiração, 
uo, mas os cavallos langidus essa lyra que do ha muito es tá es trada. E tiqucmos por a- deixH em duloroso lu.clo o nos- Ch egou hool~:n a est1 fr e- não P ,dia comer, as dore.; no 
pelo manc1,bo C'xtrar,ha ram o gt1.11dada en tre algodão em ra · qui . so illustre conLerrdneo e seu goezia o ex .mo sr. l'rancisco de ossos atormeolav~m - me Hroz· 
commaudo e Jes mandaram-so ma, como o do Pança pa ra cao- amaotis>imo esposo, o sr. BHão c~mpos ~J oraes, \'iudu do Rio menle, não podendo descao-
s<>pii ado clesorJenadamenle lar a belleza d'eslas aguas que §USl}Cnsão de [~ ' P " Z <' n rJe , CJlltl ha tempos Gr .inde do su l. çir um momento . Procurei ri!· 
po r um cam ioho diverso ao deslis arn mansamente, trocando . 8 . se acha quasi enlléiauo e p 3 ~ De ha muito que llÓ-' aus · med10 p ~ ra tã:i grandd mal am 
qne coslurnavam ses oir . N"este seg redos inlirnos, rr íl aclindo Foi ;uspeoso /~'~ . di as, ra quem a sua r ~llec i da esposa piciamos a chegada d<1 sua J1versas especialid:i.des, mas 
desen fre~d o galopar, ora o sul l com orgul ho a imagem da sua que aca aram ~ a l . eira pas- era desvelladis ·ima inferme1 ra. ex.ª. por u'timo o meu estado iospi· 
crestava as rPg1ões que lhe fi. 1 princez.1, cujos pés l>e •ja cari · s ~d~, o _carcereJro_ das cad eli•_s J E:iorme e ic1substituivtl fdlta Os nossos sinceros cumpri - raodo s ~ ri o s cuidados vi-me 
cavam proxim~s . ora deixa'ª 1 nbosa , e d'unde bí!ltam a cada d es ta v1 ll a, Aoloo10 Doarle C1- faz essa sancta e h on6stis~ ima meatos. oa necessidade do dar entrada 
colra s immersas em tre'l'as, ins tanlo mi lhHes de ende- dade, por causa da evJs_ão d_e senhora no seu lar familiar e - Na eleição a qu e no dia uo hosp1t1I do Di:sterro, oode 
qoanuo d'oll~s se afas tava de- chas ... e de fanecas. u_m preso, cuo que aqur aull · em especial a seu esposo . '10 se proced eu para e!eger a deve estar registado o meu 
masiadamente. E' preciso cantar as chrys· craa~s. 1 'd b' , b Sanhora do virtuosissimos l)O ~~ mesa qu e ha ·de adruinis- nome , mas ali, durante cêrca 

Este breve episodio da his · 1ali 11 ;; s ondas do nosso rio ena- 'oi ~ 8 \
1 0 à prov_iir 131 .6• dotes, qnerida e resp ei tada por trar a Coufraria do Sen hor de dois mezes, como cá fóra a 

toria dos myiiws tr bz-m e a morado, onde pnlulam grutas nevoleoc1a _do ºrº ~so dign o Jo1z, todos os habitrntes d'es ta vil la, Bom Jesus d·esta fr egoezia , fo · doença não cedia a coisa algu
memo1 ia o que comnosco se <le fadas e lon gos alriones ge - q~e ~ casl1go .. 01 t~m ~equ ., ou, a sua morle foi sentida . ramo ram eleitos por ma ioria os srs. ma julgava-me já perdiJo
vao passando . O meu ;1rnigo melrnndos. at en o a se~ ta re1oc1I ente e poucas o tem si do e represen- Manoel G on ç~ lv es PMeira, ~fd - oão havia nem sequer um1 
n'este caso é u Apollo sensato E fallei-lbe, sem qu tire r, de ª~.P_oucQo> coi;ha u ~ ze 0 ~o seu ta no uosso meio so ci al, uma no el G·i mes Juuio r e Antonio sombra de esperaaçJ a salvdr· 
e eu-o Pha.etor.te volu ve:. fadas lambem! Que pensa o ' L· i · ~ · _ne e rqi~e d 8 _e- falta enormissima . M.irt ios Capitão , provedor, se- me! 

O se u coclia do irado, a len- me u amigo das fadas? meo a, e o que aos es"Jª · A Baronesa de Esposende, cre tario e lhe~ o u rei10. Mas salYei me, estou com-
1ej11ulas flH11m1 jan tes, irradia As fadas .. eu cre io n'e~las! mos. senhora da 01 ig6m brasil eira, A Srnt a Cas a da l\.Jiseri- plelarneote restabel~cido. Bem 
fulgur ações de luz ao seiu das Umas são moç is e b ~ llas, 

1 1 
t d morre com a eddde de 60 ao- cordia d'esta freguczia, rnan- h.jam os srs. • DI.\S A~IA 

trevas, e o meu, cambalt1aole Outras velhas de pasmar. . Av so aos o ercssa os aos, feitos precis amente oo dia dou affi1ar edita es para a ar re· DOS•, os eoles querid .)s do 
e desengonçado , frouxo e du- Un:as vivem nos rochedos, Mudou dos P dÇOS du Con- em que foi o p e r~d a e ha mais mal;ção das cereaes perteocso- 1 povo ,q?e lanto_s e Lã_o g_ra~Je s 
bio , é couio a candeio bruxu· Outras, pel os arvored os, ce!ho, para a c~s a ~o no ~ so a· de 40 aonos,qoe habitava o'es· tes à mesma qoe terá laga r no benefü10~ _estao d1slrib u1ndo 
leanle de D1oge,nes , que mal Outras, à beira du mar.. j migo dr. Manoel Vrll as B ias, ta vil la, onde so nbe sempre c ~ - proximo domingo '18. pela humanidade soffred0ra. 
1.J1 ilha ã clarid •de do dia. ao largo do Correio, a íl. epa rti· ptar- a ~ymp a thia e o resp eito Os cereHs coo~t am de milho 

Mas o mm <:aro, n;edindo '· ·' · · '' · · · · ' ·' · · '' · · • 1 ção de Fa zenda, d'esle cunce - do gra[Jde e do pequeno e à b li l · 
e h l b li s rsos 1 rauco e amare º• rigo e ceo- Este poderoso d purativo no dinamornctro do seu fino on ecees es e 0 ve lho. prova e~ tà no seu fun era l, que 

espirilo a liuha das aossas for· de Aothero Quental'? Mais uns tan tos por cento foi muit issimo con co rrido . leio. h h · d do saogue, compos to apenas 
\ f d h f das ' -Fec ª OJe ~ ravarname <le veaetaes io u lI~nsivos, està 

ças inlell ectu aes, dar-me-lia a t s ª as, 0 • as ª ' · · · na contri buiçã o predi al! Aausn- O cach ver d:i ill ustre e vir- d b 0 

classitica1·.ão que mereço, 11er· Não me diz oad a (.\'ella~. La, Zé. 
0 

luosiss ima senhora -;eio do ª segun ª em a~c~ção ·qu a seudo appiicadr), com e(foto~ 
.. e apreo !raz em cons11ucçao o nosso rad1c:ies, em todas às manifes -doao do-me os desmandos da mas em veisa, para u • Porto para esta vi! la, onde cbe- · 1 · · 

d e. l .1 po's 1Je la ma part1co ariss1m0 amigo _e cous-1 lações sy1>lliliticas, rheumatis· 
minha funda ioapt1dão. er cao ar u t' 1 • ' • Uuito bem e ntendido gnu oa 6.ª feira às 6 horas da 1 !\ D 

ohãsioha ao lev antar e à noi- d tructor nava sr. · ntouio ias 1 mo de todas as naturezas, do-
~-s:icn o esporo . . te ... ? . A Jt1n_ta de ~·roch1·a d'es ta la1 e, se goi odo logo para a Mi· dos San tos 

,. • º - ser icord1a onde houve aLibe- . . enças do ostomago, feridas 
L ve ao ler es tas lmlias a- I) . l Ih vr lla no to uvavel rntenlo de pu- • Não se esq ueça ca para o 1 ~ 1 cr • -

1 . d r eça ao roux100 qoe e I • ra-me»e respooso a can tochão materna. e an 1.,~s e eru1içao 
c inr g1 an e com me1 imenlo . ; f· d . . ao ar pela hyoieoe pol.ilica e pe· . . • , rapai ... de pelle. 

º'es ta ai1·11!1a fr anqt1eza, d1·r- 1 ensine.um conl_o 0.0 ª as, mu.1• ll ., sendo depois coudosida ao ce p · · · · 
t b 1 li la d ~ce ac ·1 a e r·e•pe ito devido á • - rmnp1011 o movimento D · p · 

1 · o ou1to e e f po is se eo 1 o " ~ ·1 · . bl. d r.. d . . . . · Jpos1to aeral : harmacra 1 rn- ll e1 que assim nol-o eo~ i - • , ' · D d mi erro pu ico on e iJ 1.;oo e 1 vacc101c1> nJ l1 o•p1 tJI de sa· o U · D 

l 
mere'er ven ham o crint~r cas~ ae cus, acul.Ja e m~n - ··t d . · a d f . ·1· J • tratnarma, rua da S. P~ulo , 

nou Socrates com a couhecida II ' l ~\J . 1' HW2 dar affi~a r nas paredes inte- pos1 ª. a no pz1.,o e. dUll ta. J>J ão de Deus, Í«ilo pelo digais· i 99 101 L · ~b 
ph rase qne os seus discipnlos spozen< ~· ' 1~º· 1~ .e . , . . . d E . M l . As burlas do ca1xao pr•ga- 1 simo clinico ex"'º sr dr Au· ep , d , oa . f . 
escrever mi uo templo de Aµol- Joao de 11 eilas. n ores a gre~l ' riz, uos v~m os snrs . drs: João_ Cae ta · ou.sto MLJreira. Pmto.. . 1 "000' eço e cada rasco, reis 
l D 1 . •. pequenos qua ros r.os qu aes no da fooseca Lima , Ernfslo " ~' . 
o em el p lUS,-GNOTill SE AU- d pe de para não escarrarem DO *• *· p r· ,l L' b -e N 0 eu e t Ob1•as a ~cnho1·a tla de Carvalho Alme id a, e os srs. dl'a ora tio is oa nao se 

'f ; • l e m p.ii ugue~ quer ""'oleda••c pav imen to da mesma eu rei· a. - • ~ ~- ..,..,,.~~ rernett d · r 1· 1 · ...,,, .., ti Pellro de Il ·r r··'S e ~1-noel Vil· - · em eocommeo as 10 e wzcr:-cuu icce-le a li rnes· Achamos muito bom eolt.111di - ' v 
11 , • 

mo L. - 1· . d las Boas, levando a chave du ""'."llcei111cnto rrores a dois frascos, sendo o . a coo muam em. via e da tal medida e oxalá que lo · ª'" d 
S h · caixão 0 Exmº Sr. Dr JL1:i o de pane o cc1rreio de dois até 

uppon amos, ~o is, que conrlusão as obras de Noss a dos .a cumpiam e a fJçam com · N1 vizi111la freguoaia de · r 200 ambos sumos dois estudaules Senhora da Soledado, que pa- prir. Cai va lho B1aga. dig.mº Ju iz de Fão, falleceu ante-hontem e se- seis rasco_s reis. 
IJ b S d fi - · LI · Direito d esta comarca Deposito 11 n0rte Pharma-

1m er e ª1º a, mas qoe, co· rece carao turm1ua as mo1- Varias vezes temos ouvidu · pultou -se hootem, a sógra do · 1 B 1 F 
d. se J - P h ·· -~ b As bandeiras da Associa- ~ cia cu 1 ão, rua •ormu a mo is oao eo ª• lª an:.ia- to reve . as repreheo~õtis que o digno oo:iso amiuo e prezaJ11 assi ')33 p 

. 1 t. l h 11 a· 1 1 ção de Soccor ros a Naufraoos ~ " · 11 to. mos oo a im; po~tan o, cou e- a 138 surpre ieou6u ·nos parocllo, tem dado à missa io gnante sur. Mrn oel Jo ,é da -~ 
cemo~ jà de lei mos estudado o morlo como o' aquelle a pra- coii veot u•I, i·e ferentes a não e Assembleia Espoz~ ndense e.s- .;:I l 1 

• . . i 3 1. viva, a quem, por a aconte- Jlf cominnhei a 
em psycologia NO~CE TE IPSl'M ziv el local se ioul1!1sava a es · lev arem para a Egrt ja crean- tive ram poc esp iço ue ( HS a cimento, endert'Ç'lmos os aos· . . 
do ph1losopho grrgu, e as~im, qtHd iia e pilares que fe cha- ças, qu e com os grilos e cho- meia haste, em s1goa l de luto. sos sentido:i p·z~mes Pur muitos a.10 >s fura o 
i:omo b0ns 1 spi1 ituaes, conwer- vam a frente da capel la , que- ros pet turbam 0 cullo. '" · . I'l.mo Sr. J ,sé Pwto Jnoior tor· 
semos um pouco •·raodo a para ser u•i' li •ad• em Na capel!a da casa da sau- j -~_.._.,.-:;-11 1 • l 1u1 ado 11or U'na má compao.hci· 

. u • • o u Parece qne aqn el les a s aa•naes u.e ~· !hJ O~l e A l' d f . d 
Quize1a eu fal tar lhe de uns simples bancos ao lon go qu em essas r e preh e n~ões são de no PiH t'l. oode fdllec6 u. re- o d •p u.·.1tho cafas A- ra. r eocao a º:um res na _ o, 

musica, de li tter~lora e de íl o· da parede do lad o norte, que dirigidas, faz em ouv idos de sou-se na 5.ª feira Je man hã im•do. etuJ_o d ~ san 1 la u uma bronch1t. 
res,-mas como pr incipia1?Co- diga-se em abono de Vtrdade, mercador e pouco ou nada se uma missa de corpo presente e As doenças do tde1·0 e !·lfehzubhrn~e , 1ª lal bJr_ooch1te là 
mo hei ·de €U fall ar de musica não louv amos o procedim ento impona111 çom ell as e por tal respoos11, o nosw conterrao eo sm s consequeueias. ia zom ,;~ ' o e os me ica~enlos 
sem desatinar, ô qu em escola de qu em qo er que fo i tão tres - ra são lem braa:os 30 mesmo Monsenhor V1 au na, digno d1- cun·a t•a ieal da sy- e de tralnmeotos e teimando 
no ly1 ico do seu jardi m em noi- luucada lembrança , porqne ha· parr. cho, lhes appliqoe 0 31 t.º rector espirit ual do Semina1 io phU!s em tadas . as 

1 

taoto_, qne j~. d'o11l se não po -
tes reful gen tes e eütre o sileo · vendo loga r apropriado para US, do Cap.º XXXJI. do Cu· do Porto. nuniiest.u;óes, rua- dia livrar. Eis os termos ern 
cio das rosas, como di sse o a collocação da mes ma esqua· digo de Postnra s que commi- matismos, C •'Hp~iio i qno o l!l.mº Sur. Pinto de S.rn· 
auctor das fll MAS, a voz divina dr ia como já aqui fizem 11 s seo- na a pena de 300 re is , a quem ~~ de p~lle, l'el'Jdas, es-

1 
ZJ Junior, rua de S. Marcos, 

do rouxinol que ge me caoções tir n'este jorna l, parece 1mpos- pe itmo ar os ados do culto d.- Encyclopedia portugueza to..uago, cst·1·ophu- o.º WG, em Braga, comsrnoica 
d'encanto e- amor? sivel qu e se não dê crnui lo a 1-iiust i·ada. las , nevraJo-ias, O· os sws d1ssabô1es. vi no com g1 itarias, sussurros ' Ih t t 

Ah! como a soa ly ra deve oppinião pu blica e se faça só 1 os, e e ., e e . QSl.ITria, já ha 4 aonos d'u· 
ou c ioros de crianças. Recebemos o fasc icolo '174- J · ~1 d b 1 · ser sonora e pnra , meu ca ro o qne muito bem lhes parece, Ver à 0 Ex.mo Pdfocho , que 11~e t1 en e~ . empregado ma ronc 11te , qne pouco a pnu-

poeta, agóra que a ner vosa isto em prejuizo ti o bom afor · multada a pr imeira mãe que d'este excel leute dicciouario no M ~ tadouro ~Iuui ci pal, mo- co me roubara as forças. Não 
Philomela lhe faz vibrar as moscameoto do local e dos re- levar qualqu er creaoça p3ra a un iversa l, publicado sob a radar na ru a do Sacramento, coi'.lseguia minorar o mau sof· 
cordas seosiveis! .. ditos mesmo d'aqu~ lla Seo ho· E · Ih d di recção de sor. dr. Maximiano 153, lo1·a, sci1Tr ia ha cinco ao- frer com os medicamen tos ate 

'M r~a e não e per oaudo a 
Quem me dera ser can:or ra, pois que 00 a utilisassem mulLa. as outras apre ndem. Lemos, leote da Escola Medi- nos das conse qnencias d'um os maig reputados. Hl lres rnê· 

e que o rouxino l me deiitasse ali ou a expozessem à veada Para quem não teru vergo· co-Cirur~ i ca do Porto. «caocro duro», tendo-se-lhe zes, resolvi-ma a expeiirneo tar 
afinar a minha voz pelo LA do que' não fal tar ia quem a com - oba, só assim. Eor,erra 326 a1 tigos e 18 pos to o corpo n'uma completa as pilulas P1ok e os resultados 
seu diap asão! ... prasse por bom preço, bene- figaras (Dorham a Dyoamome- chaga, impossibilitando·o de d'esse tratamento foram Ião ex 
.•. . ..•. , ......•.... . •. , fi ciando assim o bom desem · tru). Eulre os princ1paes arti· trabalhar oão obs tant e iooome- cellentes, qoe deitei fóra a broa· 

Mas uão lhe faliu em musi· peo ho das mesmas obra s· Falleceu na ult ima 4. • fei - gus , devemos citar «Dyoamo», ros remedios que uzou por io· chite. Rec 11 brei saogu~ ºº'ºe, 
ca, nã o, pa ra que a luz 00 seo Va mos a ver 0 destino qu e ra, sepul tando-se 0 ~ 5 .ª ~ snr.• do sor. Ju iio Portella e «Dyua- dic.ação medica. logo a seguir, as forças perdi· 
estro me não de ixe na prnum· lambem terão as grades, os Emilia Roza do Sacram~nto , mometru~ do Sol'. João Evrn· Submeuido ao systema das». 
bra . Não lht:J fallo di W3go1J r po rtões e t ~ . que s1:1 acham den- por apell ido a Emília do Turto, gtllista Gum es Ribeiro. «DIAS AMADO» vinte e oito Recobrei , diz -nos elle , sao-
cni as melodias ainda ha pouco tro da ca pella , arrumados . moradora na Rua da Egreja Contin ua a assigoar-se ests J1as depoi5 encontrava-se iolri- gue n1>VO tal é o s •grcdo da eí· 
tiv e o prazer de ouvi r, nem de Bem sabemos que alguem d'e~ta ~ilia. magn ifico dicc1ooarw em ledati rarneu le res tabelecido, tecendo fi\jacia das pi lula s Pi nk p is to 
lletthoveo, nem dos caoticos oão gostará d'es la aossa obser- Paz ;! sua alma. as livra rias e ao escriptorio da l! 11je os mais rasgados elogios à> cluas om duls pllHras. San· 
doridos da Phi lomela, que ou· vação. mas se não gostarem empreza Lemos e C.", succes- a t!sle prepa rado, qoe no seu goe novo e mo apaga qode é 
ço taml.><1rn1 mas lembro-lhe os qne tenham paciencia1 pois te· sur1 Largo de S: Dow 1u.gus, dizer o salvou de morrer po· 1 quer rastos de doença e e3ses· 

• • 

, 



.. O POVO ESPOZRNDENS-re 
=· ~ 

o ponto de mira das pilnlas de Dezembro, na qual participo 1 c r ipl_o o co mm11nicado dores ince1 t;Js ou re- vem soiicitar na re- : vilb,acaba a'e chegar o pn .. 
PiLk. ílronchite é doeoça ~ra- o desacato que a Camara da Jl ] 1 . siden tes fóra da co- partição de fazenda d'.1 roe fin? . 
ve, mas pcior é a sua persis · minha presiclencia soflreu no' por e e mnnc rl< o rnse- A t d V ll fi 

exercl.c1·0 das suas f11nc -e- (a) 11·1·1· 110 n º 53 d'O P1·; r11a1'C',1 IJa1·a q11e \'8· este cor1c •, l l10 :1te' 26 zei e e 1 a- oi·, 0 lrucia. Stmpre a so!Trer, as ' l'O " • ~- ~ · ~ 1 
s- t t b J - I · · ' 1 l q na vende ao 1 re ··o de forças a minguarem pouco a 'ªº es emun, as: ºª? gnaci? rneiro de Janeiro Je 3. • n.ha_m ,, q11el'PllllO, as- do . presente rnez <1.e 

15
0 r·ei"' 

0 
me

1
·
0 

li't i·o.-r da Cost::i Lopes, solteuo, cont1- . l 
0 

pouco. 0 s2ague ª ernp brecer· uuo da Camara; Alvaro ele Vil- feira 4 do cor1 ente e s1st1r a p1 aça e usa- maio as compelentes 1- Dito de Mirandclla. a 
se, tosse te imou a e:;fdlfar o l n 1)· 1 · d d d' · t 

as uoas _ m miro, cas~ o, ama- protesta lülh1via fazer rem os seus · 1re1los cenç<1s e o paaamen o 140 reis o meio litro. oqiaaismo.febre a ralar o doeo· nuense da Carnara; Ricardo do 
1
. · j - l f' · ~ 

d 1 • ·1 r .... 1qu1• aç"o l ·1 t'e e1·1 e1n .,e.Qut"J'-,l a1 a1·1·ema- lla 1·e~p ec L1· Vª contri- Dito de 1~homar a 120 te ... e o ese!l ace roue ser a- Espii·ito S:mto, casado, zelador, "~ ' <• ' - - .. u - '-' - '" 
tal. Nad a d hesitações. lngo em t9dos d'est.1 y:lla; e ~ntoni9 da sociedadt}, pelos lação. buiç:1c sumplua r ia, sob reis o meio litro. 
seguida ãs doeoç~s ~guJas , lo · l·ern~ndcs Ga1fem e Luiz Jose meios ordínarios Espozende, 7 de pena de inClJITerem em O unico depositario em 

,Riem Se as P. 1>1 1. 1,, qt10 ao dos Santos, casados, da frerme- _ · E'srJozer"cle c1e estes cnzc1' te" 
~ F 22 d · d 1no9 rnt1 l! c·1 1~1 os te1·m os do " " ~ recori:r ôrcm o sangue, fazem zia de l·ão e todos d'esta comar- 1 ao, · e março lllfl IO d v "" · é o proprietario da , Pada-

desappHecer lambem a ane- ca (aJ Para mais esclarecimen- de '1902 O escl'iuão. mesmo regula men I o riá Luzo Brazileirn.,, que 
tos sobre este <1 tlent~do Vossa Mi · l J , d ·z João EvMisto da Rocha. · 

mia,ª cl.110. r·i e, ª neura::.Lheo~~ Ex·cellenc,·.a se di·:.: 11ai·a· ve1- 0 a111 oe ose a S• · <111e ll·1e se1"'1 p 1·011·11J\'I- vende po1' J·"11lto e a i·eta · ' · ::: · ~ ~ ~ Veri fiquei a e.:cactidào. ~ · ' L · -

eº. rachnismu . e danç
1 

do :,, jornal «Ü Povo Espozendense» : Va. O· jtii':Z ele Direito, do pfllos ernpreg;1dos lho, fazendo o desconto de 
~u ido das cr ianç. ª • d. 1.·e. nças 'l 11u1ne 1·0 qt1.~ti·o··e1·.tos 01·te11t:i e Cai· va'll•o B1·ag" f' d · t 10 J e t a m 

- ,, V u " " lO . 1scaes os 1m 1)0S os. I 01' eu o e que com-tao pPuozas par~ as ram1llas . se te ele oito do corrente. De'ls - t d 2- r ~ 
A um medico foi con~ado o CD· 1 Guarde etc ctc=O Presidente ,,... • d' ~ ' 1 ------ ------ o escri \ão de fa - prar e i) itros para ci-

Cf).rgo de r c>p,ndcr gratuitamente a . . , . '-'oma1 ca l.spoze!lt e Co1na1•ca d'Espozcntle ma. 
todasasinf...rmaçõcsreluti\'11sáspi-, lª) MM Ge~teira.. ARR,..MAT2\. CAO zenda. Tod"S estas qual1'da~ 
lula~ Piuk, qnc forem pediuas aos Nada mais contem. f" p, ARRE AT ft e"º . ~L l L u • 

rs. J ames Umcls & C.•, no P.orto. o rnferido é verdade e ao - .1.· prnça . . ' M "' M Antonio J. 'anoe opes. des de azeites são garanti-
As Pi lulas P111 k fu iam (J!li~ i al · cit~do liv10 em meu poder n'es- 1 ' , \\'i f.• publicação 'l, a µrnça (9) das e podem ser examina-

menie appro vadas pel a _Ju 11
.
1ª Cnu - ta Camara me reporto. Revi, ; ·. T 1J.' 1 1 .1 n bl . - d l l b 

rnlt1va de Saude . Es1ao a venda , conferi concertei e assiO'no. \' O , l ·l de Jun lO - J.. pu icciçao ANN UNC·IO os em qna quer a ora· 
·e m lQdas as pliarmac1as polo rrr- 1 , , ., . r·· _ . .·.- . d ·Tº dia 1 dt' Junho torio chimico qmmdo se 
Çº dl'l réis t "000 a ca1x 1 e o~uoo 1 E s pozen~e e secret:ma _da &. pr ox1,no por o- . / 

;,1 C c.I f 1 i ' 1 fll' ximo 1')01~ suspeite da sua autentici-li caix;1s. Ocp1»ito ge1al p.ira Por- 1 amara, qnmze e evere1ro . ~:. ze JO:'aS CJO 1 r~ O 
l'll"'"· JJmes G.imls & e.•, Bua ' ele mi l nove cento3 e dous. E a: r ' t j J: 12 h oras do dia, Venile-Sfl o fôro im- dade . 
l\l~usiulio da S1!1·eira, 85, Pu110. j eu, João Evangelista da Silva, - < Iêl, a por <1 (O · posto no «C impo d~ O proprietario da rPa-
~ 1 scc ~·etario que o subscrevi e Tribunal judi- / á p orta do Tri- l daria Luzo Brazileira• pe-

..., . t . ass1gno. c'al cl' sta ·om ·e·\ buné11 com!ller- Ho1 1pPira,>, sito n~ vi - d . f 
'-'.ºt~ _VIS • ao 1 João Crange! ista da Silva l t e ' e é.li e,, . l .1• t la de Espounde. P a ra e aos seus amigos e re-

mei•t ISSIUlO e e- sobre uma estam[Jilha fiscal de 1 se em li a 1Temalar eia u es.a coma rca, gnezes e no publico em 
1 1 1 tratar em Bar ccl los l · · · g:i lo do · 1.•ocn1•a- 100 re s. Acham~s~ collaclos e . em hasta publica 8 se ha1· e ler ogn r a prn gera que o visitem sortm-

dcn~ 11.eo·io d'esta dev1Jamente 111util1saclos duas 1 t , ça [JUl'a ser arrema- co.1Íl o SI'. Jo<tquim Jo- do se do novo gcnero que 
• ~ estampilllas fiscaes no valor de en l't'gara a quem l A só clle vende com o unico 

eootm~a1ÂeCa.ÂTíl Gud~·e~~~ ~a1~ii~~,~~o r~isÍin~~e~o~~ 1 ~~~,~~ I ~~çoris~eerc·~f~~q t~~jeo o~~',?e~r~~º~'.ô\~l~Çc~~ se { e 1 ªºJº·. fim de servir bom o publi-
que cl1z: Logar das Armas 1 . - . t- . LOTEflJ \ 0Si1 ~ lo \llTfi\1(0 co, bem como de seu vasto 
B.eaes. Cam::ira l\lunic.ipal cio a\alt;1çao o d1re1 t o e ma do va ior ab·i ixo in- . 1 • ru ~. j iW lM sortido de goneros de mor-
Concelho de Espozende. llC(iào aos predios se- cl icado, o predio se- · cearia o qne tudo vende a 

~ ' CÂMÂR ~ I.· Á guintes: 1 gu :nl e: SANT f\ CASA p1:cços modicos o ao dcnn-

N U N e l Os -O direi lo e ncção -Uma m orft. da de DA. ce de todas as l>olças. 
l A' pathria Luzo l>razi· 

1 á terça parte d'uma ?asns e seu qu:.nta .8 MiSERICOHDI.\ OE LISBO\ loira ao bom, fiuo o barato. 
Ternos em nosso poder u- ' \'E1'm \ or. pnopnmo.\- l e1'1·a ele la\'i'Pd1'0, ~ 1·1a VHllllO um 1>ard1e1rn, Sl- ,, 

ma certidão extrahitla da se- t11J 111 ll um . • . 1 l 1 'A 5n 000 000 Espera merecer a pro -
cretaria e.la nossa Carnara l\lu- . . , na Bouça do Mon! e de 

1 

lu:1das no º.gar, ) - u: · tecção do publico d'està 
nic1pa~ que .re~a ~s.sim: . . DI~~ E}I PAL\mIR.\ Baixo, avaliado em rs. !~t· 1 :1, freg11 ezta d Ap1~- tXTRACCAO A !20E MAIO OE l~ íl 2 villa. ··--- ----

Joao. E>an,sel1sta da Sil·'ª• . º liT" O l ia. no , alur de rms . • .· . Q1'1 " n '30~' ~n. 'l!l ti1 
secret:mo da Camara l\1un1c1- ~- Quem deS8j[\I' com- 1'.ir.p D ·. . . _ · , .

1 
B~lhet~s a 2,1.1poo 1·e~s lilBAv H1~• i111 AaH .i'i li 

pal do Concelho de Espozcndc [Jl'a!' do is caml)OS sen- . -O d1rerto e acç:io 200~0l1Ü . . ' Vige3sirnos a 1;)200 reis VEN llE éUt.5-E 
etc. 1 t ' , l ., t ,,, . Es!e 1)red ro vae a A ·, < " d · U •n {4} 

Certifico... ............. do um com larga facha . a . er ça par e . u um ,, , , · .·. H • . ~?mr~1 isscto ·: í!11- utsi~w 1 a , unhc.w.'!ial, 
Em segn:ua alludiu apre- 1 de m:-.itlo e :ii n!Jeiros e ! l eira de h wadro, si ta 1 pr,iça em '. 11 tud .1 da m s trat1va oa lol< na, rn- de Cezar c~ntú, 2í volumes 

siúenc.ia ao d• saca to que ' " 1 r . 
1 

· l · . ~ : _\ no Campo dos .Muu- dqJreca da \'1t1da dtt co-

1 

cumbe-s e de remett<J l' encadernado::;, conteudo gran-
esta Camara sotrreu na sua ses- • 0 m ,) 0S com Vil eH a:s <Hl . . 1 . , d B . 11 de numero de gr.1vnras. 
são ordinaria de trinta de ~_9- . t iga s e outras plan ta- l'OR , avaha rfo em re1s1· .m,a r_c a .. 8 ~1,cc .• os o qua lquer enc)m '.11e.n d_<1 La '.l'aquig5•;1;)1 fa 
vembro ultn~o1 por .occasrao · Jas ha 4 arrnos , com a- 4~000 . ~xl.1 ah!da do:::. UltlOS daí d o bilhetes ou 11gt'SSI- \7e1· d~;:l;,wa, de L. e SLl'liía, 
~a . arremataca.o dos unpostos : 1 1. . , 1. -O direito e ::i c çn 1 fallencrn ab er- La a li.n· ! mo" !two <lU•i ('lia se- 1 volume formato grallde, co n-
111d1rectos Foi o caso que en- gua t e lllU e 1 ega , t 1- .1 < t i l \ . · j C i ~ "• ::S ' tendo tnclo quanto é ne·essa-
tregue ~~amo.ao licita 11 te ~la - i·1j ·t· se a Rodrigo An- 1 á terça parte ~·un:a lei- 1 se m~ t ~ ~ º '. 11º 1 a os- .

1 

ju acompunliLida d:_1 s~~ rio para ::iprentier a taqll i[?Ta-
noel Josc da Silva, da fregue- ' t 1\1 .. 1 1 d .. 11. ra de lavradJO sita na 1 ta Li Itc, t 1~s1dente, f}U U llll'>Ortancia e mai s lu phia, 1 vo:ume encauernauo. 
zia de Fiío, por não harer gus O ... , .ic JaL O, a \1 a . ' 1 foi na villa de Barcei ··' . .t . , , A \Volrta do um11 1fo , 
quem olTereccsse maior lanço, de D ·11 c ellos. Bo~iça do . Monte de I 'eis psi a O segui O d 1 publicaçao de Viagens, 1 voln· 
José de Passos de Je:ns Ver- BalXO' avahaJo em rs. los . correto . me. 
r~ira,. da freguezia de r:ã~ e ---- ----- ---- -- - - · 2 ,(;1 5 O(L S8o pol' rste m ein Qllem comnrat· ·)O ll~ns~cas Po1ml:uPs, 
l• ranc1sco Mendes d Ol1rc1ra , • Q p U Blg p O IP . . _ · l · l , .1 . ..... . . • . (Caucrnne1ro)1 3 volumes, 2 et!· 
d'est1 Yilla, que se acharam '- · n,, -O <ltrni lo e ~1cçao Cl cl! ss. lou os OS CI e- ou mais btllw tc s rnte - cadernados cm cap:1s de perca-
entre portas e fó1a das vistas _ á t e rça parte d'uma d ures ILC l'fOS ou 1'8- 1 ros te m · uma comrni s-, lina e m11 em fasc :culos sol-
da Ca11 aia, deram entrada na Oual a ra-ao porque o 1. t sidenie-. fói' 'l da co- - l 

3 
º tos . 

s::illa d.as sessões e em termos "" ll ~ . , J , d i loma1 .la . OU _Cê l'l'el10 ' , ' ;j ' • ' ' . . SélO l ti 0 1 '. O Rcct·e!o, publ k.l~'ío 
desabndos e desrespeitosos 

1 caua tell 0 ose e 1 com ptnlleiros, s ita nos mar <'a, p,u a que ' 8 - O.:> ped ulos devem semanal, characlist ca, l1liera-
pronunciara~ palavras ?fTen-

1 Passos, leuou para T ounuinlws· avaliada 1 nliam, qu T e ndo, ass i!:i- SGI' diri uid•JS ao secre- ria e illnstracla, ~~ aunos cn-
s vas da d1gn dade da Cama- sua casa co1itra 1 ~ . _ ' . I t' , , .. .. . => Q . • o caderoados. 
ra que se achava reunida em ' · l em 2·J ~6o ü reis. li e P1 ,u,.a . e ,U· a e 11 lar10. Notas a 11,a

1
, s, vi1rens 

se~vão publ ca, diz~~~º que a vonta_d~ de seu don,~, O di re it o 0 rirção I tfos _seus , d1r. 1los em RemeltPm-se listas no ~liuho. de F r~as, 1. v~ll>L._111: 
p1açatrnhas1cloatd .. tlaeque 1 OS lWIOS da eSC/Z·, t , ·t d' .. •seamJa a a i r emala- t l , . , d Dicda:iatiode ·u1-
preLendi:ll1l arrem;itar, on so 1 , _ d . 1 a e1 ça pa 1 e U1lla 1 _ti a ou os us compra o- te~gal e P (l s i>e ., sóc , de 
bto,era uegoci9 de c.ompadres. j plw açao 0 sacie· ' leira de lavradio do si - çao, res. Oli\'eir.a Mascaren~1as, ·l \O l. 
A Camara .assim agi?avada na 1 dacle .. dos in~po~tos lia d o campo dos lVfou- E~pnzenrlc 12 do Lisbrn, 15 de ~foio IDic~iona.1· ~ ~ Po1·tH; 
sua auctondade, pois que por 1nWllClpaes indzre- . . , · . 'l n02 n guez, ele J\[01ae~ e Silva1 2 
diYersas Yezes maudou enLrat• ' rns: a vahado e m reis mmo ne tJ · Je 1 l,02 . grossos volumes a duas colum-
para dcntrn da salla das ses- cl?s do anno pro- 6 .~U OO. Verifiquei . o secretario , nas cada pagin:i, form:ito gran-
sões os arguidos que de vez ximo ]JClSsado? 1f O O juiz de JJúeito, Jose J.forinello . de, contendo c::icla volume ma i~ 
em qu1ado cllogayam á porta - d ir ei to e ac- Cal'ualho JJraga. do mil paginas, euc demados 
da salla a cobrirem o lanço e O H!Jaixo a~:;siona- ção a metade J'um·1 O escriuao do :t.·' o(fioio - em chagrim c0m cantos decar-
immedi:ilamente se reti~avam, . d .~ l d , ºi . 1 t ,. ·t 

0 
Heao Joi'io Eucil'isto ela Rocha. 11.eira. 

Llo Jurante a hora e m~ia 1 o n~o 81l o a te. 10~ 8 om:rnia. SI a n. , ;:, 1 p A D AR r A .l'ol~as estas obras, além d~ 
que durou a praça, e endo 1u- · r tcebido do seu ex-so- do Prr' to, a valtado em EOIT l · mu1tissunas outras que aqru 
te.rrogaclo o arguido ~endes l cio José de Passos de 23~250 reis. ~~~D~~?t ;a :~. ~Ul~ se ~lão numeram s:io pura-
acerca do seu fiador, nao de · , . , S 'd meme 11ovas como vieram das 
clarou o nome de qualquer i J esus l~ erre1ra, d ostn De loJos est.es pre- ~o prevern 11 S os RUA DA ~G~ll!J .\ livrarias . e vendem-se por pre-
pessoa que o abonasse: reso1-1· freauezia ue Fão, li- dios é nsnfrucluaria snrs. conl1 ibui11les d' - E s p o z EN 0 ~ ços rasoavcis, tauto juntas co-
veu por uuauimiclacle de votos, , n ,1 , t r\ ·j · G 1 e de est~ concelho, que pos- mo em separado. 
dnr conhecimeu to d'este desa-

1

1 V! OS, uocumen OS 8 .v ana onça ,. s A esta antiga casa, a N'esta redac~ão se mos-
cat~ ao pod.er judicial para os producto da arT tcada- Marcos, da freguezia suem vehiculos, cavai- m·ais bem sortida d 'esta tram. 
dernlos en:itos. . ção dos irn1 1ostos muni- d' Apulia e são silu .l- los eauas ou muares, 

Outrosnn certifico qllil do . . d · · l 0 · . 1 · 
copiador da corresponclencia c1paes rnd 1rectos do an- das n a 1ta fregue~ta auto1uoveis ou \e,OCl· 
expc<lida, da Primeira reparti- nu pro: imo passado e vão á praça t.m VII'· pedes; e creados de se· 
cão, COllS!a a folhas Cetl tO Oi- J fi . ' j t j J r - i • "~ j' 
ienta 0 uwa achH-se reoistado como para ta im o 1 Ut e a execuçao qu.e 1 xo mascu 1110 ~om ex -
.o oflicio do theor seguinte:- co n vido u n'este j ornal, o Digno Agente do M1- '. clusã ·) dos d es 1gn adus 
N?mero,. cento oiten ta e seis, vem ()Or isso subrnet- nislei io Publico n'esta 1 no n.º2.º do§ 1.º uo arl.º 
Dia, tr111ta --mez- dezernbro ' · . '- · 1 º 

1 -Anno, mil uove centos e um ter a apreciaçao dores- comarca move a Joa-

1

4. <lo r~gu1amento ua 
~Au~~sse- D~utor . Dele?ado peita vel publico o pro- quiua Gonçe1 lv_es M~r- con tr1bu1çào ~umptuu
do [ JOcurauoi Begi~ nesta cerlimento do mesmo cos d1 r tfenda fre- l'!LI de 2'i- ll A IJnl cl n 
Comarca - Para os devidos ele- ' ' '' 190 · )' 
gaes erTeito' tcuho a honra de cava i beiro Jo ... éde Pas .. guezw. ' :l,pub!1cado 110 1 Ia· 

~nviar a \~oss::i Excellenci::i, a sos a fim de J·ulaa r do São por este mew no Lio Guvt rno n.º 98 
mclusa copia de parte da act<1 j . . 0 , . 1 '.) d 
da sessão orumaria de yint'oito Cl'Jl8110 CQII) que ÍOl 8S- Citados tOlfOS OS Cl'O- UU V e !Jli..110, (jll 0 lÍe· 

C~~~ PtNHORISTÂ 
JLeg. intente babHUa~la 

w:;, ~ ~1 ;r't; ~ 
~j <tll&t Wt'l) 

"~o 

• 
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'1igcn• do cal1ello 
de .~''EH-Impede que 
o cabcll u se torne branco e 
restaura ao cabe llo ji!risa lho 
a >Ua vi tali <htoe o formosura. 

Peilol'al de cc !l"eja 
dl' ..tyerr. O rernedio mais 

o Ptrvo F~P(lZENDE1'Sl~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

(w(j\i'J ! f\~ N(g\~~ fi\ 
Primeiro volume: \!I ~J lJJ .:J ~ lU 1-.:.J ::.l~J. 

sei.w n .que ha pa ra cura da A Dibliotaaeca JnfnntH, des tinad a a recrPar essas caheci
tolilo e, bs·oncJtUe, as- nhas quu fazem a po etica aleg1 ia <le cada lar, niio se apresenta em 

ttun~ c>tnbercnlolil pu;mona1·ea·, frasco HHOO reis meio ares de velha peJagôga, não traz na sua bag ~~rnm a fa1rap1ce <la pre-

1A IRAITNHA SANTA 
(D. IsaJJel d,_ 1•agão) 

GRANDE RO:NIANCE HISTORICO 
lllnl!lh'lHlo co1n exp!endillno g1·nvu1•ftfil e eb1•omos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superio1., com 5 g ravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a cô1·es. 
fra sro 600 reis. tenção . Muito so ri idente, muito.cariuhosa, como conve.m a un~a boa J 

O E~!PLASTRO PEITOHAL DE CEBEJA DE AYER. - Exerce e dev otadaami ga cios p e queu i oo~. el\a niio q11 úr outra coisa qu e nao srp 1 O 
nn_1a i11flu encia heneli 1~a e rariiJa em todas afTecçf1es da ga rganta e do insinuar· se doce meu te no espi1 i!o rlns se us kitor>inhog, des viar- lhes 1 
pei to. O seu pode r notavel rle destruir do1 Ps e evidenciado no modo p-or mnmen tos a a1tençiio Jos f..Ligautes trabalhos esco lares, prcpa-: 
por que alliva o peito e rncei-:a as tos ses vis lentas. ra-l o5, po r m11 io de lllll aproveitavel e confortado descanço para a 

melho1· a·omance hJsto1·ico, e m ais bem ilhts
ti-ado, em (Hdl'ib nição 

Um primoroso brinde aos assignantes 
li: :z.u·acto cow ~HJr:Ho .:te li!IRl!!lniH\r1·1111a de Ayer- coutiuação' da láb111<1 diaria , onJe rdlor1r:i. de qnrnJo em quando, a 

Pa ra purifka r o 111ou~ue, lhnpa1• o coa•po e ciura radical recu rrl aç:io da hi storia. liJa; cios versos d.· cora'.los, junlo d:1 mamã. 
d 1u1 t'Bcro pbu&n®. frasco ·1$ IOO reis. á hora rrpo usarla do serão. A 's mfies arnant1s>11n;1s recommendamo~ 

O m·emedio d A,·el' co1111·a l!fezóe•-«Febres intermi- es ta publicação, segura dos attralnintes resultat.l us que ella produrna 
lentes e bil iosas». no espi.rilo du:i quer idos pequeninos. 

To <i os os remedios que fi ca m ind ic~ dos são alta men te concentra- C:ondieões dn 1n1hlicaçfio 

U~I QUADHO REPRESENTA~DO A 

-VISTA DE OOI::r.v.'.I:ERA 

Ç,1dernetas ~omanaes de 24 paginas, illustrad.1 s 
Tomos rn ensaes de 120 paginas 

60 
300 

rei s 
reis 

dos d· maneira que sabem liaratos, po r riue um vi c.t ro dura muito Con tos pop ularPS , ouvi~\os aqui e acolá, 011 ;;imp\.1sm.1·ute_ peq nP.nas 
tempo. hi storias crcadas pola inventiva da drrectvra d' esta quhli ~a~a u , .ª. Bi· PEDIDOS DE AS:;JJNri.TURA Á 

.. ilulal!I C:nU1a 2·atc1u1 de .<iy er-0 melhor purgativo sua· 1 IHiotbecn Infaaitil jar:i sahir um vulume por '.10 00 , d1v1d1do 
1 

• • • - "' . a 
ve e l!Jl.ei 1amente vtige tal. e rn 1.2 fa~ci c ulos independeutes, de 24 p:t~ tn:i s cada fa~ t: ICU!O, em for- L1 vraria Editora GUn1ARAES, LIBANIO & e. 

-------- mato decrmo-sexto imp ressos 1111 1drniente sohr" fin1s .11rno papel. 
Pc>rff"ilo. de l!liu rec!aute e pu rltic an· Publ car·se -\1a rr·gularmente um ascrcn o po1 mez. va ca vo ume • ' 

.. 1 . ' f . 1 ' ,, 1 1 IOS nun de~. li.loque 110-LISBO.t.. 

1e de C:EYES- para desi:Jfec tar casas e la tr i-. terá seu tit ulo differrntu , sendo t.:01· dt~ 1·oi;rn o do paimeiro. .E. n'esta villa :io corre;; podJente da Empreza, snr. José da Si!• 
nas ; Iam hem é excellent l· para tirar gordn~a ou 00-1 . «.;ondi«;ôel!I .d.a ª"'"'.igna•r,ara . , va V1e1ra, onde se d1s.tr1uuern prospecLos. 
d o~s <ln roupa, limpar met:i es, e curar fendas. A esó1gnatura far-sc-a por rn11,.s ri "~> las .. rrn us, ao preço d~ 360 , ----------

Veeae-llle em toda• 08 pt·hrnipnel!I reis cada se riH. O volu rHe completo (12 fasc1culos), para os ass1gnan- PUBLIC:ACÃ.O IJE~!!i,\.L 
pb ramn c il\S e d1·o~ar~1tlil, preço 300 REIS. tes, custará 900 reis . 

U edacção e adniinil!lll'UÇi\o-SEUPA. 

VEHMIFUGO DE B. L. AIIN ESTOCK 
E' o melhor rem erlio con tL·a lomb ri ~ as. O propr ietario es tá prom

pt o a dev ol.ver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não 
faça o d'ferto quaauo o doente ten ha lombr iga s e seguir cxactamen-
16 as i11s1rncções. 

Dl•posito: James Casseis & C •. Hua do Mousinho da Silveira,-
Porto. (f) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erl içào aortoriRada pelo auctor 

Pr·eço lle cada exe!npfa r . ~o 1•pis .-Pe10 correio 25. 
Pur jun to, grandes descon1os: 1:000 exern,ilares 12:000 rei s. f.0:0 00 

· 90:000 rnis: et•·· 
(O anctor distribuiu de gra ça 44 111il exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

•.• : l'~I~ • § ~'i . ~ 

( OON"TOS) 
- =por=-

T R 11\r D A. D I~ CJ O E L U O 
3.ª ediç:io nu;-m e ntadn c•1u 1u1li111 do dobro 

1 vol. de luxo de 423 pag. e c"m um f1xple ntltdo retrato do auctor 
em a~11a furte 

Preço 600 reis-Pelo co1·1•eio õ'O rei• 

A' venda na C:nea l~dilora 
f,l l ' R ,t Rlil. A.IJ,,LA.UD 

RUA DO OURO, ~42, -1. º-L 1 S13 O A . . 
E em todas as livrarias . 

PARA APRENDER A LER 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecef•O de lllagnificos romnncel!I dos 1nelbo1•es 

0

nu,:lo1·es . a 200 1·ei11 cada ' ' ohame, 
Puhliea-se. GJe11salmf'nte iUD ' 'olume. 

N." 1 

AMOR. n::ioUTONO 
i volume de 21:i0 pag i,1as, illustrado. 

N.0 2 

lFI. 1L.1' "r l!E~ 
i volume de ~88 pagiu as 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t volume de 3011 paginas 

Pedidos ao C:e11t1·0 l11tcl'nac io11 nl de Publicaçõel!I 
DE 

ARN ALDO SO tlRES 
P1·aca de D . Ped1·0-i1•0lll'l'O . . 

A MODA ILLUSTRADA 
~1·&:amm;;r..,."11tiüõm!E-

80 llÉIS Directora: J 00 llÉIS 
. Noacto daen~rega ~~l_Ç,~_DE_~HAYº·~ ~t.?~ª en treg~ 
olORNi\L DAS FA.:UJlLl ,~S 
~.e)-~~ 

1•ublicação l!temauinl 
-----~ 

POR 

Por contracto fei to em PHis, sairá todas as ((segundas-ft·iras>i a 
lUoda 1111u1h·1.ula contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as uovid ~des em chapéus, toil ett~s, pr, antasias e 
confec~õe s, tanto para ~enhoras como para creanças. "Molcle8 corta 
dos>J, tamrnlio natural. Bordados tlfl todos os foitio~ . acompanha 
dos das 1espec tivas descripções. Conterá uma <crevista da moda >> , 
onde todas as sema nas ind ic ará aos seus le itores, os fartos mais 
important rs fJlle se derem durante a<Jnelle es paço de tempo e que 
se rel ac ionem com o seu titulo. nCorrtJ ~ poncle11cia»: Secç~ó ·destinaria 
a responder a tod as :1s pessoa :: que se dirijam á Uodn u1u111h·1ula 

. sobre assumptos de in teresse apropriadn. ccReceitas>i necessarias 
rrRINDADE COELHO a torl IS as familias, etc., etc. ccA secção lilterana constai à de ro-

l 
mau ces , contos, li ist11 rias, poesia~. ·" !~oda lllut!'111·1ula fica 

COlll tleseubos de tendo o 1Twll1or e o mais baraLo iornal de morta s que se puul ica em 

n ~ nll \E• BOºD \LLO PINllEJRO Paris na l! n.gua porlugueza, I! pela clare•a u11l11.lade e varied ade 
n 1· · lJ n f I dos seus a1 tn;os torna-se 

80 ll nllõinnl!l 1ux11011ume11 te ill118Crndns INDISl"ENSA.Vl~ L EH TODAS A~ CA.911.Ui DE Fi\lilLii\. 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
1

. A &;oda 111111sf1•1tdn pulilicarà por anno 52 nnrneros rle 16 
pagi11as, com 56 columnas , em grande formato, 2:480 gravuras em 

..._.,___ preto e coloridas, 52 mold es cortados , tam anho natural. 
DESCO~'l'OS PA.R ,\ REl'ENDA.: atê 500 I .ªed ição c.ondiçõelll da Ut!ll!tir;uacan·a 2.' edição 

exem1l hU"es. 20 oiº de desconto: tle õOO até :1:000 . 
exem ~ilares ~5 

1
n. de il:OOO á õ:OOO exempla- ANNO. - ú2 numeros com j ANNO, - 52 num eros com 

r :io 
0 

' 0 ' J:800 gravuras em preto e colo- 1:800 gravuras em preto e colori· 
es, oi · 1 ridas, 52 molrl es cortados , ta ma- das, 52 moldes co1 ta dos, lama· 

-·-~e·~,-- nlio natural, 52 num. com ·1040 nho natural, 4,i)OOO. 
A' venda em todas as ii\Taria do paiz ilhas e gravnras de boruadus, 5$000 . 

. ' SE~!ESTllE . - 26 numeres 
ultramar e na casa erJ1tora com 990 gravu1as em preto eco-

LIVRAIHA AILIJAUO-RUA DO OUR0. 212. t°-LISBO~ 
A.eee ltam-se c01•1•upondentcs em toda o parte 

lorida, 26 mo lil l's cortados, tama
nho na iura l, 26 num. com 520 
gra vnras rle hordaàos . 2,P500. 

'l'RD!ESTRI<: .- 13 numeros 
com 450 1travuras em preto e co· 
Joriilas, 13 moldes cor tados , ta

SEMESTRE. - 26 num eras 
com 900 í(ra vuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

• TRIMESTRE. -13 numeros 
com 450g rav uras em preto e co
lurid:rs, 13 moldes conarl os em 
tamanho natural, reis _1~100. 

PARA AS CREA.NCAS 
ma nho natural, 13 nll m. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

Ll§BO.t., t•OU'l.'0 E COiUURA. 
C> 

P~b!i' ca•loQ l!IOb a dt- Um no mero contendo 30 gra- \ Um numero contenrl ll 300 Jlecção de t<:outos i n fa nti s ~ • .. i•ecça\o d e varas em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
D. A.NN t~ DE (JASTRO OSORIO molde cortado, ta manho nat ural, molde ~cortado, tamanho natural. 

. _ 3"' · e um numero com il.1< gravvras 1 
PuLl rcaçao memal aos folhetos de .<: pag inas com gravaras, a d b d <l 

60 reisr 1 e or aios. 
Assi ~ n~tora annnal , ou t2 folh etos G~O reil!!t. No neto da entre;;n 100 1'1!11 No neto dn enCl•ei;a sOr1t. 
E>tiio pu lrlica da> 7 'é' ies d'e sta int e res ~a nte P~~li,c lção, onic~ Cada numero <la MODA ILLUSTRADt\ é acompanhada d'um nu· 

no ioe11 t> 1·0 qu A se pub lica em Port ugal, e os o. 37 e 38 da 8 . mero do cirerU Ecco d e la 111•ode1·ieo , jo1nal especial de 
~eriP . . . . · bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxovae-

Preço rl e caria sena, ou seis folhetos, h1ochacla com uma capa a . para creança, tapessariag, chrochet, pon to de agu lha. obras de phans 
côre,, 400 reis. . . . 1 t:isia, readas. p;:s1amantaria, etc., etc . encontra-se na .MODA IL· 

A cu r respn ad ~ncia relativa á re1laçã o deve ser d1r1gida para Se- , LUSTRADA, a tradu cção em portuguez d'aquelle jornal. 
tuba!: á au ctora. º" pedi dos e pagamento de assigoat 1J ras, séries ou folheies a- Asl!li~na-11e em toda11 as li"rarinl!!t do reino, Ilhas 
vuls o, devem ;er dirigirlos à admini stração. J,h•rn 1·ia Editora e B1·nzil e nn do ediao1• 

G11irnarães, Libanio & C.ª Antiga. casa Bert:i:and=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 
'A OS - R na de S. Roque, :l.:1.0 - LISBOA 

A' venda, ccCo utos [ofantiS )l illustra<los com €hromos, d' esde (10 
400 reis. Compl eto sor timento de li vros de estudll, romaoc ~s etc. , 

v~ llS li ÇJ:;;tJOs, a preços muito reduzidos 

• 

A·rLAS DE G OGRAPHI· .U IVERSAL 
DIE§Cl!&I PTl\' O E ILLUSTRADO 

Cont~ ndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 pa ginas do texto de unas columo :is e perto de 300 gra· 
vuras repre;ent:rndo vistas das principae.- cidarles e monumentos do 
muodo, paizage os , retratos d'homen~ celebres, figuras dia f( rammas, etc. 

A 1u·ilneil•n publicaç~io qu<' aiel!lte ~ene 1·0 se raz 
no pniz 

Obra dediMda á SocieJadA de Geographia de Li sboa em com· 
mem o1ação do '"-º centen ario da lndi a 

@HDE.il D A. PUIU,ICAÇÃ.0 
O Muntlo-Europa-l'ortugal physico-Portugal pol itico=Colo• 

ni as portuguezas (Açures, :\!adei1a)-Cnloni as portuguezas (Guiué , 
Cabo Verde, S. Thomó Principe, Ajnrlá)-Colonias por tugu ezas (A a· 
go la, Moçambique)-Colonias portugnezas (lndia portu g11eza, Macau, 
Ti mo r)-B ~s pa n ha-P'rança-Suissa-lta 1 ia- Peoins:.i la cios Ba lkans 
- Gr"cia-Ilhas B1 itanicas -Holla nda , Belgica--Allemanha Anmia
Din ama rca, Succia o Noruega-Hussia-Asia occiden tal -India 
China, Japfo-Archi pcla);;o asia ti co - Af1 ica - Aírica ( I.' pane)-A
frica (2.' parte) - Afnca (3. ' pa•te)-America do Norte-Canadá-Es
tados Un id os-~lexi co-America central, Antilhas-Amarica cio SLJl
America do Su l (! .• rarto)-America do Sul (2. • parte)- Brazil
üceania-Hegiões po lares . 

Condições dn &Ml!ti&"natora : 
Torlos os mezes 6erá distribuído nm (ascicu\o contendo um~ car

ta geograplrica cuid adosamente gravada e impressa a côres , uma fo. 
lha de quatro pagiuas du tex lo de 2 columaas e 7 on 8 grav u~as a 
uma caµa pelo prP.ÇO de 150 reis pagas no acto da entrega. 

Tud o o ass igna nte fJUe tome a re spo nsabil idade de 3 ou mais as 
~ign~tnra s tP. rá dir1"ito a 20 por cenlo de abatimento e de 10 assigua· 
luras em tl ea nte a 20 por ceuto e lim exemp la r grati s. N'estas con
dições accoitarn-~e eo rrespoudf' ntes em todas as terras das proviQcias. 

Para :1s províncias as assig naturas serão pagas adeantadamente na 
razão de 2 on mais fasciculos, seoJo o porte fraoco. 

To<ln a co rresrondencia e pedidos d'as:.ignatora devem ser rlirigi. 
do$ á En11u·eza Edi101·"' do AllRlil de Ge<'f:'l'apllla Uut~ 
venin1-HUA DA BOA VISTA, 62, i.º Esq .-LlSUOA. 

nmtzGIC UCLt!S!VO 
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DOENÇAS DE PEITO 

!!NICA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PR!VILEGIAnA E~I PORTUGAL 

Prel' rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndadorda Orde• 
d~ Chri ~ to, Phmiaceulico fornecedor da Reli Gasa de Sua fügct~i de Fide!isiima El -Rei 
o Senhor D. l.uiz 1, !lembro llonorario da Socitdade}harwmullea Lusitana, e de oulru 
sociedades scieutificas e induslriaes, pre:mado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agrada\"el alimento repa
rador, de fa cil digestão, nLilissimo para pessoas de eslomaoo 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, conv~l csceutes, amas ~e 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valio o medica
mento que p<Jla sua acção tonio,a reconstituinte e do mais reco
nhecido pro' eito nas pessoas a nemicas, de constituição fraca , e 
em geral nas que cart>cem de forças no organismo. A sua efficacia , 
eYíde1~ci :i da pelo uso quasi geral que d"eila se faz n'aquel!e paiz 
ba mm tos annos. levou o autor a Lorna!-a conhecida no estranguirn. 

I'ln "ta1nbe J1n a Jneas111 n t'ariubu pei toL·a l pre• 
parada 8EM l:<~l1~RR0. pHr& Ol'i e~'"'º"" ~~•n que 
nlle u !lo ""Q.Í" nco1..,..ell1n•lo. 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! do GmIES DE Gi\RVALHO-Editor-Rua da 

Prata 158 a 160-LISBOA . 


